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Hb pelo me- trb s~culoa que numa área da Bahia 1avr~d~s .cu l t i -  
vam a planta do tabaco utilizando-se, no geral, das mesmas técn$as agrí- 
colas, quase sempre rudimentares e deficientes, mas revelando emjaido o 
caso indiscutível b-se~m, nascido de secular experiência trandrib;i 
inicialmente pelos indigenas e aperfeiçoada por meio de uma observa$m' 
empirim. 

Comagrado o seu uso s6bre tudo e todosque apontavam e continuam 
apontando ate hoje os efeitos nocivos que dkle v h ,  quando usado para 
fumar, o tabaco teve e tem até os nossos dias indiscutível importância efh 
nossa balança econômica, n9o obstante estar pràticamene itlb,$xb?t3íe 
estrangeiro, graças A penetração da indústria alienfgena de 

Entretanto, curiosamente, a literatura cientffica que há s6bi-e o assun- 
to, sob o pontade-vista hisrSriço, é singularmente pobre. Por outro l a h  . . 
a documentação a seu respeito, conservada nos arquivos bt.asrferros e e* 
trangeh em que tivemos oportunidade de investigar, C excqxionalmen- 
te rica. - 

Essas mnstatações continuam desafiando os estudiosos, sem contado 
convencê-los ao tratamento na extensão e profundidade que o tema *. 

A perman&ricia da mema áfea e das mesmas t&ntica$t &? cultivo, dos 
mesmos processos de comerciafização no mercado prodhtm e das mesmas 
limitqõm no seu uso, constantes essas que tem &do variações de pe. 
quena significação no espaço e no tempo, são razões suficientes para levar- 
nos a refletir sBbre a evolução da economia fumageira. Não obstante, e no 
que diz respeito ao Brasil e particularmente h Bahia, existem outros mo- 
tivas de grande alcance que reclamam estudb, pois o fumo 6 uma cultura 
primiria de exportação, responsável pela sustentação de um grande n6- 
mero de pequenos proprietirios rurais, aproveitando terras nem sempre 
prdpfias para o u m  culturas, tendo amplo mercado consumidor interne, 
sendo que a exportação do produto, prinçi@men te epi fblha, tem-se man- 
tido ao longo doe anos, ao mesmo tempo emu'cp-a Mhstria do fumo em 
nosso Pais revela constante crwcimmtq 'tendo contribuído no periado de 



1955 a 1962 d @3% -do impôsto de consumo do govêrno federal. dando 
t a m b h  a l a  ma&h de lucros para os seus acionistas (1). 

Para tim enkque inicial, portanto simplesmente intmdutdrio, é que 
se destinam as suptõts insertas neste artigo. Nelas, acreditamos ter colo- 
cado aiguns t6picos que, segundo a nossa maneira de entender, s?lo os 
que m;lis.mctefem SW mn-a- nuw estuda que se li&@? rc .tratar do 
tabaco brasileiro rtb Séculos XVI, XVII e XVUI. 9- 

Sôbre o tabaco, via de regra, as nossãs hist6rias econdmicas gerais co- 
metem apen:ts algumas generalidades em t6rno de sua cultura(r). Dessa 
iiianeíra, h30 teqdu também nma bibfiografia especializada, continuamos 
desconheeenda as. questtks ligadas ao seu comércio com a Europa, Africa 
e Oriente, c o m  a& transporte e flutuasão dos preços, Pouco sabemos tam- 

- - - - -  . , "".. -. 
(q Algth. dattai. Kiltivamente atuair nos permitem avaliar a h&3rthcia da 

in@&stria do m BNSil, 
Em 19o3 havia 3f4 mprêsaa produtoras ocupando 17.958 pessoas. IR!SiX! .&&"i85 

(57%) foraihm-se'ttOiI W Estados que são 6s maiores produtores! me Grana do 
h 1  66. SPo'PPuio 01 e- 58. 

. Quanto ii cy>orta@v de filhas de fumo, como matéria-prima, entre 1955 e 1962 
. exportousc a .média anual de  50.000 toneladas. dando uma receita anual de divisas 

*---de 35 a 20 mllhm de iRQâres. Qv-ase todo o fumo exportado procede da Bahia 
_tUS $ 16,9Sfi) -e do Rio &CÍa@e do Sul {US $ 6.210). sendo êsses dados cormpmdentes 
ao ano de W3. 

0 s  n m  maio- i füptsciom em 19@ e 1S.9 foram: Alemanha Ocidental, Ek 
&a. Hobtnela, Ttb&BhwPqiria. Estnidodl Unidos. Din;uillm. Fmnm,. m, Suíça 
ê unytiii. 

- 

Em 1966 .exportam& 45.638 toneladas, correspondenten a c&ra d e  P13 to&& tie ~~.~~ n a  w figurado e Brwil em sétimo hypr ~ o m o  mar. 
.-te de 1563 e Estados Unidos iÜ&ptaram &.a00 quilos de 

&;untura Econômim. Ano Xi'IiI.' n.d 6.-Máiò dt 1964. Fundado Ge- 
_ L  - -  

' (nlfo Yargas, Rio. 
Conjuntura Econômica, Ano XIX, nP 3, Maqo de 1965, Fundaçáo Ge- 
ttilí~ V-, Rio. 
Confanshla--ita, Ano WX. nP 7, julho de 1965, Fundaqáo Ge- 
túlio V& 
Revista ~ d f m n  db Érktfrtim, Ano XXVIII. nP 110, Fundação IBGE. 

-r . Rio, 1967. '- - 
' ' "- v]*' A h  amntecc i& -+ camo as de Caia Ra& @mim, Histd*ia.Emw%nbx 
&- B r d ;  Nelron WernecP W d ,  Hbkizici EEcmBtnim tia BraPil; L e m o s . l r i t o , . ~ ~ ~  
de p r a  a histdno e c d ~  do Brasil; C e b  Furtada, Formação EMmic<r 
do Rrasil; J. F .  Normano, EvoIq& Zconômica do Brasil, ou ainda em antorér toim 

' L i i s  hd, Histdria da Agrimitum Bvmileirn. Obm unno O FamdrUa.8õ .Brasil 
de Frei Veloz0 ou as Castas Económbs c ~ d t i a c u  de_Radrigues de Bnto que rfiemmi- 
uram Iarw infonnagm s8bre nossa economia agrícola niio chegaram entretanto a 
s c n r  o desejAvef que dease oportunidade a estudos apenas de tarâter blbliográfih 
' 

A o b n  que apr- maior acervo de infmmç&a s8bre o tabaco nas partn que 
c a l m a  a ser a de Antonil. Realmente a Cultura c Opul&ncia do B&I traz nada 

c o i ~  riqueza de detalhes que vão desde a 
"das quatro partes do mundo? reíatando 

ibbrc e abaco_epl gemi im aspectos de sua 
culturzi no -pap o no t e w p  ,brWiwrok - -.-..- - 



b h  a respeito dos p & i ~ a s  relacionados com os mercados consumidores, 
quais sejam aqdles de w s  e aplicações do tabaco na Africa, na Europa e 
no Oriente, ao longo d a  séculos. , 

O -tabaco, pelo remtrfiecimmto que se dá no Século XVIII às suas vir- 
tudes medicinais, chegóu a ser chamado de '"erva santa", "erva divina'' ou 
"erva sana", oí qae não impediu a Igaeja de severamente proibit o 
seu consumo. 

Da fiutuação rn hdices de consumo e suas respectivas determinantes, 
do aumento progfash'das áreas consumidoras e do prbprio consumo per 
capcta muito Id abda por ser verificado. 

Faltam-nos aia& estudos sdbre os assuntos ligados à mão-de-obra nas 
áreas de produç%o, isto é, suprimento, colaboração dos escravos e do tra- 
baiho livre, ou então questões como a do regime de divis%o, aproveita. 
mento e propriedade da terra e também ao tamanho das fazendas-h'plan- 
tação de tabaco aii ao caráter democrático da cultura que pode ser feita 
em pequenas áreas - at& ein jardins e quintais - e por pessoas e fa&#ias 
de poucos recursos, sendo ainda hoje chamada de "lavoura dos p o b d  ou 
de "fundo de quintais", acrescendo nesse sentido o fato de que ate mesma ' ' 

nas propriedades latifundidrias ela ocupa pequena ii%eh2 
Ainda no tocante à mão-de-obra escrava, um campo de estudos que a 

nosso ver oferece'amplas perspectivas C o do relacionaaienta entre o trá- 
fico de escravos e a ~mlocação do tabaco nas áreas africanas f o r m w a s ,  
dentro de um giro comercial em que ambas as riquezas -- reba- 
co - tinham importante reciprocidade, isto é, foram d n r a ~ - . W & ~  pe- 
riodo de tempo os "produtos" comerciáveis de quase hnico interêssz da- 
quele tipo de transação que alimentou a lavoura colonial. 

Assim, o traficante que ia à Africa, como é óbvio, sb se interessava 
pela compra de escravos, e para tanto levava a mercadaríá &&ira de 
maior aceítaçgo, fazendo com que o pôrto de Salvador, peió mefios no Sé- 
culo XVIII, Msre o grande receptador de escravos e exportador de tabaco, 
Ora, a t t  que panto uma remçSo nos mercados fornecedores de e m v o s  
ou a atuat$o contrária das diferentes fonnas competitivas que o u t r ~ á b  
qóes impunham aos portuguêses naquele comércio, ou mesmo os M&es 
fortuitos que muitas vêzes prejudicavam as Breas fornedoras de escravos, 
quaís sejam as epidemias, por exemplo, teriam momentos in£iuido 
no mercado de produção e na cõmerualização do tabaco brasihenp de in- 
feriwquaiidade que habitualmente se destinava A Africa, (s) 

Nesse sentido, as interferências e imposições dos holandeses, franceses 
e inglêses às transações portuguêsas na Africa, envolvendo os escravos e o 
tabaco, estão a reclamar estudos, como também está a introdução do tabaco 
nos Países Baixos e a atuação da Companhia das fndias Ocidentais nesse 

($1 Em ma coleçSo "Le Monde D'Outre-Mer passC et préâent", a Ecole Pratique 
des Hautes Etudes, de Paria. publicou recentemme o mbstanuoeo estudo de Pierre 
Verger, Flux et reflux de lu traite des nkgres e d r e  Te gol& & Bdnin et Bahia de Todos 
os Santos (eu XVIIe au %Xe siecle) no qual %o utadidos para uma determinada iroa 
africana vhrios pontos doa que abordamos. 



sentido, procwpúdo-hchsive dominar os mercados de produção (BPkia 
e Pmambùda), 1 

- Na mernia Knlir de iddias em relação ao tráfico h& a competição que 
os negociantes baianos detentores db mercado produtor do. tabaco oferece. 
ram a& negociantes mctt"p0litanos interessados no mesmo tráfico, mas dêle 
eliminados por n%o* terem a possibilidade de levar tabaco h ,Áfricá. Isto 
porque os brisileíros dainham as Areas de produção dos ar* de .larga 
aceita* na Wca, como o açúcar e aguardente, mas e sobrettràa 6 ta- 
baco, conseguináo pfiticamente eliminar do trato com os sobas aftiéanos 
os traficantes nretropolitanos, não s6 pela concorrência direta que lhes 
ofereceram, aoma também por negociar o tabaco braiileiro com ingleses, 
franckees e holandèses, dos quais recebiam sobretudo tedd6s de ficil co- 
loca@~ no mercado brasileiro, quando não eram forçadai a fornecer a 
qualquer ptqo ma carga de tabaco, a navios daquelas n%&ndidades. 
Aliás, a acusaçãb a a  de que os baianos canalizavam para essa è s p e  de 
transação "muita ouro lavrado e moeda corrente", o que sem dilivida mais - - agravaria os pjuina da Coroa. - 

~esenv@;i&-se dessa maneira, graças ao tabaco, duas linhas da tran- 
sações: a das escravos, que era licita e tolerada pela metrbpole, e a das 
*ufa- estrangeiras que era quase sempre ilicita. Entretanto, ambas 
kiain fundanlente o esquema mercantilista e o "pacto colonial", confor- 
me a consideração inserta nas Instruqões dadas' ao Marques de Valença, 
.Govermdm da Bahia, em 10 de setembro de 1779, onde se reclama que 
f(3sse dada aos "portuguêses a preferência, da mesma sorte que a Ca- 
pital e os seus Habitantes a devem ter em t6da a parte sBbte as d u a s  
e habitiWes áek" (4). 

dasiarte, a fornqão de um grupo de negociaktes coloniais 
eih.*.+nn o poderoso grupo congênere da metrópole, o qual por di- 
reita r&-que sle repousava pos interêsses reais devia ser prestigiado, 
PES que,, pelo que se verifica nos reclamos cuja documentação nos che- 
gou às mãos, I@O o,oi,;levando-nos a considerar a pressão exercida pelos 
colonos, cujos inre*,esiavam articulados com os dos senhores de en- 
genho e demais lavrãdzjt?.s+qpe representavám o mercado de absorção da 
escravaria africana. ,: e - . .. - : Esses negociantes baianos, que por sinal ch'egarilm a monopoliqír .a 
navios entregues às carreiras da Africa, desviavam para êste Continente o , 
tabaco de meihor qualidade evidentemente para o comércio clandestino 
com os mercados europeus que operavam nas costas africanas eni detri- 
mento da praça lisboeta, para onde se passou a mandar o fumo baiano 
de inferior qualidade. 

Por autro lado, att5 que ponto os problemas que agravavam a cul- 
tura fumageira, como as adversidades naturais, as dificuldades de trans- 
p r t e ,  a politica de preços e as injunções provocadas por outras ativida- 

4 M3. 10.319, Baiúa. PapCis awlsus catatogaúos. Arquivo H b ~ c o  Ultramarino, 
Fhrt-: .. 



des e interêsqei c o ~ - j e r i a m  prejudicado o tráfico de escravos e. tons- 
qifenteme~te afetado-adias rconom3as coloniais, cujos proveitos estavaní 
ligados ao fráfico, por exbmpo, a cultura canavieira? 

Aariin, tamtibp. ;is - + x a s  de mais sensiuel desenvolvimento da ecci 
n m i a  a ç u d r a  &viam corresponder a estlbuios rnaiores à compra de 
escravos na Mc;t c pnarito A exprtaqão do tabaco 'brasileiro para aquê- 
k- Continente. : - 

E de lnnbnr&aihda qac nos diferentes momentoe em que o tabaco 
éstrangeira oik!?c& mais &ria 6õrillpefiçáo ao tabatõ bmsikifo, &se fato 
deve ter tido necmdriammte implicações para o tráfico e em conseqiiCn. 
cia par2 o piovifbcnto da mão-deabra' na lavoura e minerá#o cofonial. 

. %o, axn> r t4, gabiemas interessantes que para ~m'Qtudadoõ,  
comprekndidos e h p r e t a d o s  ainda carecem de estudos que residirão 
em boa parte em- estágio monográfico e de pesquisa de fontes primárias, 
dada a carência bib1iogcifica a respeito do assunto. . - .  - . 

Mas, ainda rib f b m  ai as sugestães de estudo que podem seJ ' .pe i r -  
diante do p e q u i d o r  que se interessar pelo tema. . . 

Como se aòe, as diferentes atividader ecoo6micitwmlo~iaia chegar& ' 

em várias conjunnrras a apresentar interessantes formas de competição. 
O aproveitamento das temas, das matas, as requisições de d d e - o b r a ,  
os transportes, a uso das Aguas e outros recursos comuns B agricultura 
de subsistência, B lavoura canavieira e aos próprios i n t e r ~ ~ & k  pro. 
vuca~a~n essas questks co&itantes, O tabaco n a  es~rpriil.tm~út&a@o, 
e assim, no coointe sobretudo h mão-de-obra escrava, tanto a cultura ca- 
navieira como a minerasga lhe foram concorrentes com atuação às vêzes 
intensa, a q ~ d a  criando mm êase atrito uma situação aparentemente pa- 
radoxal, . m a  vez que ela dependia indiretamente do _tabw. para consa 
p i r  - com presteza o suprimento de escravos. a f h h o s  de que 
necesoítãva; engietanto, no Brasil; como se v$, a lavoura 'fumageira ofere- 
cia uma cer& tompetição direta ao açúcar com a absorção de mão-de 
obra escravg que exigia. 

Mesmo as questões ligadás especificamente à cultura Bo tabacu- que 
contam com razoável bibliograga ainda oferecem eainpbe de estudos para 
a M a g e m  hist6rica no hmtnte As técnicas de plantio, bewficiamento 
e acondicionamento, considerando-se inclusive a possível evol* que so: 
herm essas técnicas, embora se saiba que essa evoluçâo teaha se dado 
paulatinamênte. Nesse sentido at4 o estudo da origem e'.táhfecção dos 
equipamentos necessirios ao trato do fumo; a possfvel cwtmrr&ncia do 
tabaco norte-americano em relação ao produto brasileiro; a verificaçb 
da pratica de rotação das culturas, m o  hoje se faz, a fim de obter o 
aproveitamento total da fertilização dá terra. . \ 

Nada conhecemos' prhtícamefite, sôbre a vida na zona fumageí- 
ra (vida familiar, institucional, vida rural e urbana), como também no 
tocante à potitica estatal, cr>xrsWmndsse a &quina administrativa, os 
3rgãos colegiados e às auturídd a. quem Ti& afeta a cu1t.a e o co- 



m4rcio da fumo, hP dtixno caisistikdo tambCm t6pim de singular in- 
teresse, no qoc &ás Bt inclui O contrabando sobretudo para a Asia e Amb 
rica Espanhola. ' 

Faltam-nos inforhiãções Abre o protecionismo oficial, quando êle ocor- 
reu, como SBbre a bke operacional do fisco sobre a prod- e comércio 
do tabaco ou qttest4Ses ligadas à rentabilidade e capitalizaç90 propi- 
ciadas pela mesma cultura, como ainda aquelas que dizem respeito. ao 
seu transporte, muitas vezes objeto de interfer&ncia estatal em fâvbr do 
tabaco. 

As histhiasl gerais do Brasil também não ficam atrlís na sua carên- 
cia de informações e estudos, pois iealmente o cohjum6-ptxe nos dão está 
bem longe de pepitir trabalhos de sfntese sobre esse prtxkW-que repre- 

' sentou, parctnù'armente no século XVLII,. uma riqueza impsnsnte, per- 
missopa da máior integraçáo do Brasil no comércio triangular d a  Atl%n- 
tico em relaçSd ta Africa e Asia, para não considerarmos neste passo os 
mercados e t q x i t g  c sulamericanos (9, sendo também de lembrar-se a 
propósito dêstes \ífimos a contribuição portuguêsa via Brasil ao trato 
do tabaco em certas áreas hispano-americanas, como é o caso do Paraguai, 
mde eles, portuguêses, eram em determinado momento do'século XVIII, 
os ÚRicos entendidos pelo menas no chamado "tabaco negro" ou torci- 
da(&), como ainda os interêsses metropolitanos s6bre o tabaco durante o 
domínio filipino. 

Por outrq feita os prbprios cronistas da Bahia, terra por excelência 
produtora do tabaco no período colonial, também se incluem geraimenFe 
na d i t i a i  queora fazemos (7). 

: .-+h@&rar, entretanto, que a bibliografia s6bre o tabaco que 
se ~ ~ ~ % h i ~ t r o s  Interêsses que não o história como sejam o geográ- 
fi&.ou o thim-agricola e o econhico pòpriannente dito, é relativamen- 

( 5 )  
Estáo nesse caso Francisco Adolfo de Varnhagem, Histdria Geral do ~ r a s i l ;  

P&Q Calmon, Histdria do Bmuil, bcm como a Histdria Geral da Civilizaçba Brasileira, 
d i w a  por Sergio Buarqtie dlc Hokmda. 

(g C£. Bandeirantes +FO Pamguai, SCenb XVíI (Dacumentor iddiw VoL XXXV 
la Coieçáo do Departamento de Cultura da hcEeLur'P Mubidpal de %O Paulo, 
piga S5o Paulo, 1949. 5Bbm o cultivo do ta- no pa-ai do skculo XVIII 
vide também Guy Jo& Paulo de Hobnda, "As Características da Economia do Paraguai 
no Fim do Século XVIII e seu Papel no Vice-Reinado de Buenos Aires" in Boletim de 
Histdtía, Ano JII. n.O 6, Centro de Estadas de Histbria. Faculdade Nacional de Filo- 
=fia, RPo. 1961. 

(9 Vide neme sentido: José Antbnio &Mas, Noticia Geral & TO& Erta Capi- 
tania áa Bahia Des& o scu Descobrimento atd Q Presente Ano de 1759; Luis dos Santa 
Vilhena, Noticias SohrPpolitanas e BrasfUeas; InAao A&li de Cerqueira e Silva. Me- 
mdrias Histdricas e Politimas da Pwuincia da Bahia; Gabriel Soares de Swea. ,Noticia 
do Bmil e JMo Rodriguea de Brito, Cartas Económicbc-Pollticas Sbbrc a Asi)Sesrltura 
s Cornddo da Bubk. .+ 

Além da M a ,  .prodwiam tabaco para exportaçao outras Are* da cobnia, como 
Alagoas, Pcmambam, Maranhác e Pará. Entretanto, a produção baiana sempre su- 
plantou, e muito, a dè t&' a#' demais conjuntamente. 



te rica sobretudo em monografias, das quais ali& nos utilizamos farta- 
mente para &te artigo(#). 

Diante do que fica ai ràpidamente exposto sobre as fontes históricas 
que podem ser utilitadas 'para o tema, e o estágio atual dos seus estudos, 
como também considerando a riqueza dos arquivos brasileiros e portu- 
guêses, conclui-se desde lago que muito ainda há por ser feito, sem o que 
acreditamos e s w  mdvefmexkte prejudicado o estudo global da economia 
na coldnia. 

Mas, para ainda mais insistirmos nas implicações que o tema oferece, 
o que vai aqG apenas como sugestão de estudo, gostariamos de recordar 
também as iniciativas de transplante do tabaco da Virgínia para o Bra- 
sil (9, e a grande compatibilidade entre a agricultura do tabaco e a pe- 
cuária bovina, revelando esta bltima ,um ponto de especial interês? que, 
ao que saibamos, não assistiu a outras atividades agrícolas no perdodo co- 
lonial. 

Por bltimo, merece também atenção do estudioso a campanha con- 
tra o fumo que em certos momento se fez, em beneficio da agricultura 
de subsistência, particularmente da mandioca, tudo a constituir tema 
interessante, pois sendo gbnero de primeira necessidade, a mandioca obti- 
nha providências oficiais em seu favor que muitas vezes resultaram em 
prejuízo para a cultura do tabaco. 

SCHEME FOR A STUDY ABOUT THE TOBACCO OF BAHIA 
AT THE COLONIAL PERIOD 

The Author remarks the lack of wider studies wer  the tobacco culti- 
vation in Braxil notwithstanding its impartance at various phases of the 
Brazilian history. He proves the impmtance of tobacco within the African 
slaves' trade camied on the prct against the Bramilian product and the role 
played by the Bahian merchants to the detriment of the interests of the 
Metropolis. Insisting on the fact that such a matter requires a speciol in- 
vestigation and after coming crver many topics connected with it the 
Author writes: "We lack some information mer the official protectionism 
at the time of the deuelopment of trade as well as ooer the collection of 
taxes fixed upon the tobacco production and trade or the maners related 
with the neutrality and capitaliration produced by the same culture". 

(8) Sao expressivos os vdrios trabalhos que dbre o tema est%o insertos no ~olet irn 
&ogrdfico do Conselho Nacional de Geografia. Vide especialmente: Manuel Correia 
de Andrade, ''Consideragks Geo-EconBmicas Sôbre a Cultura do Fumo no Brasil", Bo- 
letim Ceogrdfico 17% Ariadne Soares Souto Maior, "Comentilrio do Mapa da Produ~k 
do Fumo na Região do Recôncavo na Bahia", Boletim Geográfico 111. 

(9) Mbre as experiencias ann o plantio do tabam estrangeiro no Brasil. no pe- 
ríodo coloniaI, temos uma literatura coetíinea reptewntada sobretudo pelos trabalhos 
dos memorialistas ilustrados & segunda metade do Século XVIII. 



SCHÉMA POUR U N E  ÈTUDE SUR LE TABAC DE BAHZA 
PENDANT L A  PERIODE COLONZALE 

L'auteur remarque le manque d'études plus étendues sur la culture 
d u  tabac ao Brésil, malgré son inportance aux plusieurs phases de l'histoi- 
re brésilienne. I1 fait votr l'importance du  tabac dans Ee trafic des esclaves 
africains et le rôle joud par les marchands de Bahia \dans ce type de com- 
merce, au détriment des interêts de la Métropole. I1 remarque la signifi- 
cation de ce sujet et le besoin d'une investigation spéciaie sur le méme. 
Après un  traitement serieux de plusieurs topiques qui s'en rapporten! 
l'auteur écrit: "I1 nous faut des renseignements sur le protectionisme offi- 
ciel a l'époque du  déueloppement du  trafic ainsi que sur la base operatio 
nale d'arrecadation des impôts fixés sur la production et le commerce du 
tabac et sur les sujets en rapport avec la rentabilité et capitalisation prk- 
sentées par cette culture. . ." 




